










































































































































































































































































1901, Jambre estava estabelecido nas cabeceiras do rio das Cobras, no 
município de Guarapuava, boje Laranjeiras do Sul, na regiáo da serra da 
Uniáo. 

Considerando que a tribu de indígenas Coroados de que 
é che/e o cacique Jembre, em número aproximadamente de 
500 almas se acha estabelecida nas cabeceiras do Rio das 
Cobras do municipio de Guarapuava. 95 

O governador Francisco Xavier da Silva sabia que aquelas terras 
estavam passando para o domínio particular, por compra ao Estado ou 
por posse, e que os mesmo indígenas seráo pouco a pouco dalli 
expellidos. Reservou-lhes entáo urna área limitada a leste pelo rio das 
Cobras, a oeste pelo rio Uniáo e ao norte e ao sul pelas picadas que iam 
do Xagu até Foz do 

BARÁO 

Também citado por Janguió como chefe dos kaingang das 
proximidades de Sete-Quedas, e que náo pretendia deixar seu território 
em troca de outro. 

JORÉ 

Citado por Telemaco Borba por ocasiáo da visita a Sete-Quedas em 
1876. Telemaco e seu irmáo Nestor exploravam o rio Piquiri quando 
encontram índios Kaingang. Um deles lhes disse ser o cacique Joré e 
andar com seus companheiros. 96 

95. DECRETO n. 6, de 31 de julho de 1901. In: Estado do Parani, Lels, Decretos e 
Regulamentos 1901 (1901) p. 3. Typ. "A República", Curitiba. 

96. TelSmaco BORBA. Actualldade Indígena. p. 156. 
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Desenho do chefe Kaingang Manoel Aropquimbe do 
aldeamento de Sáo Jerónimo da Serra, feito por Franz 
Keller em 1865. 
FONTE: Newton CARNEIRO. lconografia Paranaense. Curitiba, 
Impressora Paranaense, 1950. 

MANO EL AROPQUIMBE 

O cacique mais velho existente em Sao Jeronimo da Serra em 1866 
' de acordo com o frei Luiz de Cemitille. Em conversa com ele, o 

capuchinho procura saber suas opinióes sobre Deus, ao que responde 
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Aropquimbe que Deus era o sopro. Cemitille conclui que nao era 
possível converte-lo ao cristianismo. O relato de Cemitille revela o 
orgulho do velho chefe em ser Kaingang: 

Niio me foi possível faze-lo compenetrar-se dos seus 
tristes erros, nem convece-lo de que a polygamia é um 
pecado. Devia contentar-se com uma só mulher em lugar de 
quatro (como tinha) em sua companhia. Muito menos 
persuadí-lo que, morando comnosco, devia aprender a 
religiiio, para que tanto elle como a sua gente se tornassem, 
com o tempo, verdadeiros christiios e bons cidadiios. 

O velho polygamo em lugar de mostrar desejos de ser 
educado, respondeu-me que náo podia deixar de ter as quatro 
mulheres, porque era Tremani(:sto é valente). 

Se estava morando comnosco, continuou, niio era por 
encontrar a felicidade, pois mais feliz se achava nas matas 
virgens, onde a Cafa, o peixe e a fructa eram mais 
abundantes, e nunca lhe faltara mantimento sufficiente para o 
próprio sustento e o da numerosa família. 

O verdadeiro motivo que justificava sua permanencia 
entre nós era porque niio podia passar mais sem as nossas 
ferramentas; que já era tarde para aceitar uma nova religiiio, 
sendo já velho, tanto que nunca poderá aprender a fazer o 
signal da cruz. Emfim, despediu-se com uma risada e deu-me 
as costas, dizendo-me sarcástico adeus. 91 

No dia 12 de abril de 1872, conforme relatório do freí Timóteo de 
Castelnuovo, voltaram de Sao Paulo cinco índios Coroados chumbados 
nas costas. O cacique Manoel Arepequembé, sua mulher e urna filha 
ficaram mortos na fazenda de um tal de Joáo Paiva, na confluencia dos 
rios Itararé e Paranapanema. Em 1874, relatava freí Timóteo que: 

Em desoito Abril - foráome intregues - e tiveriio seu 
destino os trens arrecadados do Assassinado Casique 
Arepequembe Corodo - Província de S. Paulo - digo o refugue 

97. Cf. "Memórias" do frei Luiz de Cemitille ~n: Alfredo de Taunay. Entre Nossos íodios. p. 
99. CemitiJJe usa a palavra "Tremani", para defini~o de valente; já Telamaco Borba, em 
Actualidade lodfgeoa~ a palavra utilizada é "Turumanin". 
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(?) dos trens porqué os milhores foráo roubados pelos 
mesmos assassinos etc. 98 

Ele tinha chegado ao aldeamento de Sáo Pedro de Alcantara no dia 
13 de dezembro de 1860, comandando 121 Kaingang. 

NHOZORO 

Frei Timóteo informou que, no dia 15 de fevereiro de 1888, 

f alece u em volta do sertiio o fammoso Casique Nhozoro 
Coroado - famoso nos primeiros tempos em fomentar brigas -
e batalhas entre os seus - era ermiio, e colegas dos casiques , 
Arepequembe = Manoel = Covou falescidos - E o ultimo entre 
os famosos cassiques da primeirá época. 99 

covo 

Um dos tres mais importantes líderes da segundo metade do século 
XIX, que viveram na regiáo do vale do Tibagi, ao lado dos chefes 
Manoel Arepequembe e Nhozoro, conforme o relatório de freí Timóteo. 
Covo chegou a Sáo Pedro de Alcantara em cinco de janeiro de 1864, com 
um grupo de 12 homens adultos, quinze mulheres e 17 menores, num 
total de 44 Kaingang. 

98. Relatórios do frei Timóteo de Castelnuovo, "Principio e Progresso do Aldeamento 
Indígena de S. Pedro de Alclntara. In: Frei Emilio da CA V ASO, Sobre a Atlvidade dos 
Capuchinbos oo Paraoá ·Brasil. pp. 261,270. 

99. Relatórios do frei Timóteo de Castelnuovo "Principio e Progresso do Aldeamento 
Indígena de S. Pedro de Alclntara. In: Frei Emilio da CAVASO, Sobre a Atlvldade dos 
Capuchiobos no Paraoá • Brasil. p. 280. 
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CONSIDERA~ÓES FINAIS 

Com a progressiva ocupa~áo das terras paranaenses pelos brancas, 
que traziam urna nova forma de produzir, as transforma~óes ocorridas na 
natureza foram enormes. Modifica~óes de clima e solo que afetaram os 
sistemas hídricos, alterando o ecossistema da regiáo. 

Seguindo a linha de raciocínio de Smith de que a produfdo do 
espafo é um resultado lógico da produfdO da natureza, pode-se afirmar 
que, ao produzir urna segunda natureza no Paraná, o capitalismo estava 
produzindo um novo espa~o geográfico propício a sua atua~áo e 
diferente do espa~o tradicional das comunidades indígenas. Os campos 
gerais, os campos de Guarapuava, o norte e oeste do Paraná passam a ser 
usados para a produ~áo de mercadorias e a acumula~áo de riquezas. 

Se a natureza criada era muito diferente da que existia anteriormente, 
conforme mostrou Maack, o espa~o que vai ganhando forma com a 
coloniza~áo, é também diverso daquele ocupado pelas comunidades 
indígenas, carregado de conteúdo social, histórico e até mesmo religioso. 

No bojo dessa transforma~áo, criou-se a idéia do "vazio 
demográfico", a ser ocupado pela coloniza~áo pioneira. 

Essa constru~áo foi arquitetada e divulgada por muitos que pensaram 
a história da regiáo: geógrafos, historiadores, sociólogos, representantes 
da burocracia estatal e dos órgáos colonizadores, e refletiu-se nos livros 
didáticos, poderosos instrumentos de normatiza~áo das idéias. 

Os espa~os submetidos a conquista existem a partir da a~áo exterior 
dos conquistadores, e a História que daí surge ignora importantes 
acontecimentos como as invasóes, a explora~áo, os conflitos e a 
resistencia indígena. 



Dentro dessa perspectiva, buscamos mostrar que os espa~os que boje 
compóem o Paraná foram espa~os pertencentes a comunidades 
indígenas, dentre elas a Kaingang, cuja memória procuramos recuperar. 

Constatamos, através de trabalhos arqueológicos, a presen~ indígena na 
regiao desde há 8 mil anos. As literaturas etnológica e historiográfica 
registrara a existencia dos grupos Tupi e Je desde o início da ocupa~ao do 
território pelos portugueses no litoral, e pelos espanhóis ao oeste. 
Documentos oficias da época sao fartos em assinalar a presen~a de tribos 
Kaingang por todo o segundo e terceiro planaltos. E ainda, em pleno século 
XX, apesar de já estarem aldeados, significativo contingente de índios 
continua sua vida nomade pelos campos e matas adjacentes as aldeias. 
Procuramos, assim, demonstrar a falácia da idéia do vazio demográfico, ao 
mesmo tempo que registramos a resiste::lcia indígena no Paraná. 

Foram mais de dois séculas de resistencia, entre ataques e choques 
diretos com os brancos, até a simulada aceita~ao de seus valores. 

Dos primeiros choques, em 1771/2, contra as tropas do coronel Afonso 
Botelho nos Coranbang-re até os acontecimentos da serra da Pitanga, em 
1924, foram inúmeros as escaramu~, batalhas, emboscadas e assaltos. 
Muitos foram mortos pelas armas de fogo dos brancos ou dos índios que, 
com eles, colaboraram na conquista. Mas também muitos brancos e índios 
colaboracionistas tiveram seu fim com as cabe~ destr~das pelas clavas 
ou trespassados pelas flechas dos Kaingang resistentes. 

Esses acontecimentos revelam que os Kaingang nao assistiram 
passivamente a ocupa~ao dos seus territórios: refugiaram-se em campos 
e matas distantes das vilas, de onde partiam para o ataque e, mesmo 
aldeados, continuavam suas incursóes contra os brancos. 

Outras formas de agressao e resistencia foram a destrui~áo de sepulturas, 
cruzeiros, ranchos e outros marcos da presen~a do conquistador, o 
ocultamento de suas aldeias, oposi~o a vida nos aldeamentos dos padres e a 
religiao crista. De diversas formas reivindicaram a demarca~áo de terras e a 
obten~o de objetos, roupas e alimentos para suas aldeias. 

Podemos dizer, parafraseando Norma Telles, que as terras que foram 
<loadas em léguas aos fazendeiros, tiveram de ser conquistadas dos índios 
palmo a palmo. Ou, como diz Florestan Femandes, eles nao assistiram 
passivamente a invasáo de seus territórios: eles foram inimigos duros e 
terríveis, lutaram vigorosamente pelos seus territórios, por sua seguran~a e 
·pela sua liberdade. 
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